
EmpresÃ¡rio deve continuar preso, decide TRF-4

O empresÃ¡rio Marco AntÃ´nio Mansur, acusado de liderar organizaÃ§Ã£o envolvida com
sonegaÃ§Ã£o de tributos em importaÃ§Ãµes, evasÃ£o de divisas e lavagem de dinheiro, vai continuar
preso. A presidente do Tribunal Regional Federal da 4Âª RegiÃ£o, desembargadora Maria LÃºcia Luz
Leiria, negou o seu pedido de Habeas Corpus.

Mansur foi preso em agosto de 2006, durante a OperaÃ§Ã£o DilÃºvio da PolÃcia Federal.

No pedido, a defesa alegou que ele estÃ¡ preso hÃ¡ mais de 138 dias, excedendo o prazo legal da
prisÃ£o preventiva. AlÃ©m disso, argumentou que outros denunciados presos na mesma operaÃ§Ã£o
jÃ¡ foram libertados.

A desembargadora entendeu que o prazo se justifica pela complexidade dos fatos delituosos, que
demandam maior tempo de investigaÃ§Ã£o. Para ela, o pedido nÃ£o trouxe nenhum fato novo que
possa justificar a soltura do rÃ©u. Portanto, a prisÃ£o Ã© uma forma de garantir a ordem pÃºblica e o
cumprimento da lei penal.

A OperaÃ§Ã£o DilÃºvio foi deflagrada em oito estados brasileiros. A PF e a Receita investigaram um
suposto esquema de fraudes no comÃ©rcio exterior, sonegaÃ§Ã£o, falsidade ideolÃ³gica e documental,
evasÃ£o de divisas, cooptaÃ§Ã£o de servidores pÃºblicos, entre outros crimes.

Com a colaboraÃ§Ã£o do Departamento de SeguranÃ§a Interna dos Estados Unidos, uma equipe de
policiais federais e auditor da Receita Federal tambÃ©m fizeram buscas na cidade de Miami, sob
autorizaÃ§Ã£o da JustiÃ§a americana, em empresas controladas pelo grupo empresarial brasileiro
investigado.
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